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RESUMO 

Ensaio foi conduzido com videiras 
de cultivar 'Niagara Rosada' (Vitis la­
brusca L. X Vitis vinifeva L.) com 7 
anos de idade, no município de Jundiaí, 
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SP (23°12' de latitude sul e 46º33' de 
longitude oeste e 715 m de altitude), si­
tuadas sobre um Regossolo unidade Curru¬ 
pira, com os objetivos de: (1) analisar o 
crescimento (produção de materia seca); 
(2) determinar as quantidades de nutrien­
tes absorvidos pela videira nos diferen­
tes estádios de desenvolvimento e (3) a¬ 
valiar a exportação de nutrientes pela 
cultura durante o ciclo vegetativo. 

Após a brotação da videira, foram 
realizadas 17 coletas quinzenais de mate­
rial. Foram coletadas e separadas as fo­
lhas das partes terminal e basal, sarmen­
tos das partes terminal e basal e cachos. 
No material coletado foram determinados os 
teores de Ν, Ρ, Κ, Ca, Mg e S. 

Curvas representativas dos acúmulos 
de matéria seca e das concentrações dos 
nutrientes nas partes da planta, em fun­
ção da idade, foram obtidas a partir dos 
dados calculados através de equações de 
regressão. Pelos pontos de máximo esti­
maram-se a produção maxima de matéria se­
ca e as quantidades de nutrientes extraí­
dos. 

Conclui-se que: 

. A produção maxima de materia seca ocor­
re aos 148 dias. 

. A concentração dos nutrientes é sempre 
maior nas folhas do que nos sarmentos 
e existem diferenças nas concentrações 
de nutrientes das folhas, sarmentos e 
cachos, em função da idade. 



. Os acúmulos máximos de nutrientes nas 
folhas, sarmentos e cachos ocorrem nas 
seguintes idades: 

INTRODUÇÃO 

A cultura da videira (Vitis vinifera L.) e de grande 
importância econômica, sendo cultivada no mundo em uma ãrea 
superior a 10 milhões de hectares, com uma produção de 57 
milhões de toneladas métricas (F.A.O., 1977). 



No Brasil, a area cultivada e de 59 mil hectares, com 
uma produção de 663 mil toneladas métricas e produtividade 
media de 11,2 kg/ha, a 11a. na escala mundial, inferior a 
paulista que ê de 14,1 kg/ha (I.B.G.E., 1977). 

No que se refere a nutrição mineral da videira, ê cla­
ra a necessidade de estudos básicos, tais como o das con­
centrações e acumulo de nutriente em função da idade, os 
quais permitiram um conhecimento das épocas mais propícias 
â adubaçao, e também o da relação quantitativa dos nutrien­
tes para o emprego adequado de fertilizantes. Dentro dos 
trabalhos de maior destaque citam-se os de VETTORI (1954). 

VETTORI (1954) , num levantamento nutricional de vinhe­
dos franceses, analisando as duas primeiras folhas da base 
dos brotos de frutificação, e coletando o material no iní­
cio e fim de florescimento e por ocasiões da coloração e ma­
turação dos frutos, encontrou, respectivamente, os seguin­
tes teores de nutrientes: 4,2%; 3,5%; 3,0% de N; 0,6%; 0,4%; 
0,5% e 0,5% de P 2 0 5 e 1,1%; 1,4%; 1,7% e 1,4% de K 20, em 
cada época. 

GALL0 & OLIVEIRA (1960), em Campinas, SP, estudaram a 
influencia da época de amostragem, do porta-enxerto e da 
presença de cachos nos ramos, sobre a concentração dos prin 
cipais nutrientes nas folhas de videira, utilizando plan­
tas de variedade 'Angélica1 (Híbrido IAC-344-2) enxertada 
sobre dois diferentes porta-enxertos. As amostras das fo­
lhas para analise foram colhidas no início do desenvolvi­
mento, entre "chumbinho" e "grão de ervilha", entre "grão 
de ervilha" e "meia baga", e "frutos maduros"; a folha co­
lhida foi a madura mais nova, a qual correspondia à primei­
ra folha completamente desenvolvida, contada a partir da ge 
ma terminal. 0 teor de Ν variou de 3,00 a 4,00%, o de Ρ de 
0,20 a 0,50%, o de Κ de 1,20 a 2,00%, o de Ca de 0,90 a 
1,20 e o de Mg de 0,10 a 0,22. 

GALLO & RIBAS (1962), em estudo comparativo do porta-
enxerto e da variedade através de seus efeitos na composi­
ção das folhas de videira, cultivadas em canteiros sob con­
dições comparáveis do solo, tratamento cultural e clima na 



Estação Experimental de Sao Roque (SP), do Instituto Agro­
nômico do Estado de Sao Paulo, encontraram, para a cultivar 
'Niagara Rosada1 sobre porta-enxerto 'Traviu', 3,38% de N, 
0,36% de P, 1,88% de K, 0,59% de Ca, 0,19% de Mg, sendo 
que na amostragem para analise foliar, foi tomada a folha 
madura mais nova. 

STAMIROVIC (1968), analisando durante dois anos 14 va­
riedades de videira em 8 locais em Vojvodna, Russia, mos­
trou que as analises foliar e de solo, periódicas, foram 
eficientes para a determinação da exigência de nutrientes 
pelas plantas. A relação de nutrientes ótima para a aduba-
ção foi: Ν:1::P:0,5::K:2,5-3,0. As variedades 'Cardinal', 
'Semilhon', 'Sauvignon' e 'Chasselas' apresentaram o mais 
alto teor de Ν nas folhas (3,10-3,34%); 'Kavendinka', 'Eze-
jo' e 'Muscat Otonel' o mais alto teor em Ρ (0,27-0,28) e 
'Semilhon' e 'Cardinal' o mais alto teor de Κ (0,91-0,92%). 
Teores de nitrogênio, fósforo e potássio nas folhas foram 
os mais baixos na 'Muscat' e 'Hamburg'. Os teores médios 
nas folhas foram 2,89-3,17% de N, 0,24-0,27% de Ρ e 0,70-
0,88% de K. 

SAINI & SINGH (1975), na índia, fizeram analises men­
sais dos níveis de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e 
magnesio na-s folhas de videiras 'Beauty Seedles' que rece­
beram diferentes tratamentos NPK. A amplitude dos nutrien­
tes nas folhas, correspondendo â resposta do melhor cresci­
mento, foi proposta como nível ótimo: 2,54-2,73% de N,0,20-
0,23% de P, 1,33-1,50% de Κ e 2,31-2,52% de Ca. Os níveis 
de Mg nao foram influenciados pelos diferentes tratamentos 
fertilizantes. 

SANTOS NETO (1973), em Campinas, SP, tomando por base 
uma produção de 3 kg por planta, com videiras conduzidas em 
sistema de espaldeira, com 400 g de galhos retirados pela 
poda e 300 g de folhas caídas, apresentou as seguintes quan 
tidades de nutrientes extraídos do solo durante o ano: 
8,53 g de N, sendo 1,20 g pelos galhos, sendo 0,40 g, 0,37g 
e 2,43 g pelos galhos, folhas e frutos respectivamente. Pa­
ra o potássio 16,04 g, sendo 1,24 g, 1,00 g e 13,80 g pelos 



galhos, folhas e frutos respectivamente. Para o cálcio 
7,56 g sendo 1,70 g, 3,06 g e 2,80 g pelos galhos, folhas e 
frutos. Para o magnêsio 3,06 g sendo 0,53 g, 0,67 g e 1,86 
g para os galhos, folhas e frutos. 

RODRIGUES et alii (1974), no Chile, realizaram um es­
tudo da absorção de nutrientes minerais pela videira culti­
var ?Cabernet Sauvignon' durante o ciclo vegetativo e sua 
distribuição nos orgaos aéreos, em um vinhedo de 10 anos de 
idade, relatando as seguintes quantidades extraídas: 88,96 
kg/ha de. N, sendo 52,62 kg pelas folhas, 19,08 kg pelos ra­
mos e 17,26 kg pelos cachos. Quanto ao fósforo a quantida­
de total extraída foi de 12,19 kg/ha dos quais 4,46 kg pe­
las folhas, 4,62 kg pelos ramos e 3,11 kg pelos cachos. 

HIROCE et dlvv (1979), no Brasil, estudando a compo­
sição mineral e exportação de nutrientes pelas colheitas de 
frutos subtropicais e temperados, relataram, para uma produ_ 
çao de 15 t/ha, as seguintes quantidades em g de nutrientes 
exportados: 875 de N, 292 de P, 1.890 de K, 95 de Ca, 95 de 
Mg, 173 de S, 2,1 de B, 8 de Cl, 0,6 de Cu, 3,0 de Fe, 2,5 
de Mn, 3 de Mo, 0,5 de Zn. 

DECHEN (1979) apresentou uma revisão bibliográfica em 
profundidade sobre a concentração e exportação dos nutrien­
tes pela videira. Enfatizou a falta de dados acerca da 
nutrição mineral básica nesta cultura. 

Os objetivos foram: 

. analisar o crescimento da planta; 

. determinar a concentração dos nutrientes e quantida­
des acumuladas pela videira nos diferentes estádios 
de desenvolvimento; 

. determinar a exportação de nutrientes pela cultura. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido no ano agrícola de 1974/75, 
em um lote de videiras da cultivar 'Niagara Rosada1(Vitis 



labvusca L. X Vitis vintfeva L.), com 7 anos de idade, no 
município de Jundiaí, o qual se acha situado a 239121 de Ia 
titude sul e 469331 de longitude oeste (IBGE, 1957), e a 
715 m de altitude. 0 clima da região, segundo Koppen, ê 
do tipo Cwa (SETZER, 1966). 

0 solo, um Regossolo unidade Curripira (VALADARES et 
alii* 1971), apresentou as seguintes características quími­
cas em amostras coletadas na camada superficial (0-20 cm): 
pH medianamente ácido, C% alto, Al +3 baixo, C a + + e M g + + ba_i 
xos, K + alto e P +5 muito alto. 

0 vinhedo apresentava espaçamento de 2m χ lm, sendo as 
videiras conduzidas pelo sistema de espaldeira com tres arâ  
mes, ficando o primeiro a lm, o segundo a 1,40 m e o tercei 
ro a 1,70 m do solo. A poda de inverno ou de frutificação 
deu-se em 22 de agosto de 1974. 

0 controle de moléstias e pragas e demais tratos cul­
turais foram os normalmente recomendados (SANTOS NETO,1973). 

Quinzenalmente, a partir de 19 de outubro de 1974, fo­
ram realizadas coletas, em numero de 17, de folhas, sarmen­
tos e cachos. As amostragens foram sempre ao acaso, sendo 
que em cada uma coletaram-se 5 plantas. 0 material coleta­
do foi separado em folhas terminais e basais, sarmentos te£ 
minais e basais, e cachos. 

0 material, assim separado, foi submetido a lavagem, 
secagem e moagem, de acordo com instruções de SARRUGE & 
HAAG (1974). 

Nesse material, determinou-se o nitrogênio no autoana-
lisador II Technicon, em amostras digeridas segundo CONCON 
& SOLTESS (1973); potássio, cálcio e magnesio foram deter­
minados por espectrofotometria de absorção atômica e o fós­
foro e boro por colorimetria, segundo os métodos descritos 
em SARRUGE & HAAG (1974); para o enxofre utilizou-se do au-
toanalisador (TEIXEIRA et alii, 1976). 



Os dados obtidos foram submetidos a analise estatísti­
ca, segundo o modelo descrito por PIMENTEL GOMES (1973). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento 

Como indicador de crescimento foram utilizados os da­
dos de produção de materia seca, tendo sido analisados os 
acúmulos de materia seca pela parte vegetativa (folhas + 
sarmentos), pelos cachos e o total de materia seca (folhas 
+ sarmentos + cachos). 

Os dados referentes ao crescimento das plantas trazi­
do pelo acumulo de materia seca pelas partes, em função da 
idade, acham-se expostos na Tabela 1. 

Os acúmulos de matéria seca pela parte vegetativa e to 
tal, apresentaram crescimento traduzido por uma regressão 
quadrãtica com pontos de máximo aos 154 dias com 873,01 g/ 
planta e 148 dias com 997,44 g/planta, respectivamente (Ta 
bela 2), quantidades estas inferiores ãs de 1.093,00 g/plan 
ta e 1.400,00 g/plantai/ relatadas por RODRIGUES et al%í 
(1974), no Chile, para videiras cultivar 'Cabernet Sauvig­
non1 . MAR0CKE et alii (1976) ; na França, em cultivares pa­
ra vinho, encontraram uma extração total de 3.888,00 kg/ha^ 
como média de 3 anos para 6 cultivares. 

0 acumulo de matéria seca pelos cachos apresentou cres 
cimento segundo uma regressão de 19 grau, sendo que aos 150 
dias a quantidade acumulada foi de 239,11 g/planta, quanti­
dade esta inferior a de 360,00 g/planta relatada por RODRI­
GUES et alii (1974). 

Na Figura 1 estão apresentadas as curvas de regressão 
da quantidade de matéria seca acumulada pelas partes da vi-
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento. 











Nitrogênio 

Concentração— 

Os valores da concentração de nitrogênio nas partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-
se na Tabela 3. 

Os teores de nitrogênio nas folhas terminais diminuí­
ram com a idade segundo uma equação de regressão linear; 
nas concentrações estimadas os valores diminuíram de 4,04% 
para 2,73%, dos 15 aos 210 dias apos a brotaçao. Ja nas 
folhas basais, aos teores de nitrogênio ajustou-se uma equa 
çao de regressão cúbica com ponto de inflexão aos 108 dias 
com concentração de nitrogênio de 3,28% (Tabela 4), varian­
do os teores de 3,92% aos 15 dias a 2,51% aos 210 dias. 

MAUME & DULAC (1947), fazendo um levantamento nutri-
cional de vinhedos franceses, citaram teores variando de 
1,5% a 3,9% no início do florescimento, de 1,2% a 3,6% no 
início da maturação e de 0,7% a 2,7% na maturação, e indica 
ram também, 3,2% como nível adequado no início do flores­
cimento. SHAULIS & KIMBALL (1956) encontraram, nas folhas 
basais, teores de nitrogênio variando de 4,0% a 2,6% dos 30 
aos 100 dias. Também LELAKIS (1958), na França, procuran­
do o nível ótimo de nitrogênio para folhas de videira, re­
latou-o como o teor de 3,75% 0,95 para as quartas e quin­
tas folhas dos ramos de frutificação. GALLO & OLIVEIRA 
(1960), estudando as variações sazonais na composição mine­
ral das folhas de videira e efeitos do porta-enxerto e pre­
sença de frutos na variedade 'Angelica1 (Híbrido IAC 344-2) 
sobre porta-enxertos Golia e 101-14, amostrando a folha ma­
dura mais nova, encontraram variações nos teores de nitroge^ 
nio entre 4,00% e 3,00% do florescimento ate a maturação. 
Para a cultivar 'Niagara Rosada' sobre porta-enxerto 'Tra-
viu', GALLO & RIBAS (1962), amostrando a folha madura mais 
nova por ocasião do florescimento, encontraram teor de 3,382 
CUMMINGS et alii (1973), trabalhando com Vitis rotundifolia, 

U Os valores da concentração estão sempre expressos, nes­
te trabalho, em função da matéria seca. 



nos Estados Unidos da America do Norte, coletando amostras 
de folhas em diferentes anos, relataram variações na concen 
tração de nitrogênio entre os anos e também entre amostra­
gem dentro do ano, sendo que os teores de nitrogênio nas fo_ 
lhas variaram de 2,60% a 2,30% do florescimento até a co­
lheita. GONZALO GIL et alii (1973) no Chile, estudando a 
variação dos teores de nutrientes nos limbos e pecíolos, ci_ 
taram teores variáveis de 2,0% a 3,0% nos limbos florescimen 
to até a maturação. 

Aos teores de nitrogênio nos sarmentos terminais e ba­
sais ajustou-se uma equação de. regressão quadrãtica, sendo 
que nos sarmentos terminais os teores diminuíram de 3,21% 
aos 15 dias até um mínimo de 0,92% aos 152 dias. Nos sar­
mentos basais, os teores diminuíram de 1,75% aos 15 dias ate 
um mínimo de 1,00% aos 137 dias. 

BERGMAN et alii (1958) , nos Estados Unidos da América. 
Unidos da América do Norte, em estudo comparativo dos teo­
res de nitrogênio nos ramos e pecíolos da videira 'Concord1 

cultivada em solução nutritiva durante 16 (dezesseis) sema­
nas, encontraram alta correlação entre os teores de nitrogê 
nio encontrados nos ramos e nos pecíolos, sendo que os teo­
res médios e altos de nitrogênio encontrados nos ramos fo­
ram 1,05% e 2,00%. 

PEREIRA et alii (1976), estudando pegamento, desenvol­
vimento e extração de nutrientes de cinco porta-enxertos de 
videira, relataram teores de nitrogênio variando de 0,78% 
a 0,91% em estacas com 205 dias. KOBAYASHI et alii (1955>, 
no Japão, cultivando videiras TDelaworeT em solução nutriti 
va, relataram como teor ótimo de nitrogênio nos 'brotos em 
crescimento 2,28% a 2,75% para videiras nao em produção e 
de 2,23% a 2,61% para videiras em produção. 

Com relação aos cachos, aos teores de nitrogênio ajus­
tou-se equação de regressão quadrãtica, com os teores va­
riando de 3,78% aos 15 dias a 1,13% aos 150 dias, sendo que 
o ponto de mínimo ocorreu a 0,99% com 190 dias, teores su­
periores aos de 0,15% relatado por SANTOS NETTO (1973), e 
0,74% na raque e 0,46% nas bagas por HIROCE et alii (1979). 



Na Figura 2 estão apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de nitrogênio nas partes da videira, em diferen­
tes estádios de desenvolvimento. 

Acumulo 

As quantidades de nitrogênio acumulado pelas partes 
da videira, em função da idade, acham-se expostas na Tabe­
la 3. 

As folhas da videira acumularam nitrogênio obedecendo 
uma equação de regressão quadrãtica com ponto de máximo 
acumulo aos 123 dias com 11.407,62 mg de N/planta (Tabela 
5), dado este semelhante ao relatado por RODRIGUES et αΖ%Ί 
(1974) como sendo 10.524,00 mg de N/planta*/. 

Os sarmentos acumularam nitrogênio segundo uma equa­
ção de regressão cúbica com ponto de máximo acumulo aos 178 
dias com 6.364,39 mg de N/planta e ponto de inflexão aos 93 
dias com 3.583,49 mg de N/Planta. 





Schatzlein (1931), citado por JACOB & UEXKÜLL (1961), 
relatou a quantidade de nitrogênio acumulado nos ramos que 
são eventualmente removidos pela poda como sendo 4.000,00 
mg de N/plantai/. SANTOS NETO (1973) citou uma extração de 
1.200 mg de N/planta. 

Os cachos de videira aos 112 dias apresentaram o máxi­
mo acumulo de nitrogênio com 2.797,9 mg de N/planta, sendo 
que as quantidades acumuladas obedeceram a uma equação de 
regressão quadrãtica. 

Schrader (1949), citado por JACOB & UEXKÜLL (1961), 
indicou, para uma colheita de 10 toneladas de frutos, uma 
extração de 8.000,00 a 12.000,00 mg de N/plantai/. SANTOS 
NETO (1973) relatou uma extração de 4.600 mg de N/planta,pa_ 
ra uma produção de 3 kg de frutos/planta. RODRIGUES et alii 
(1974), no Chile, acusaram uma extração de 3.452,00 mg de 
N/planta, enquanto MAROCKE et alii (1976) apresentaram uma 
extração de N/plantai/ de 11.300,00 mg em uma cultura para 
produção de vinho. No Brasil, HIR0CE et alii (1979), estu­
dando a composição mineral e exportação de nutrientes pe­
las colheitas de frutos subtropicais e temperados, informa­
ram para a cultivar 'Niagara Rosada', a extração de 2.630,00 
mg de N/planta, valor semelhante ao encontrado no presente 
trabalho. 

A quantidade total de nitrogênio acumulado por planta 
obedeceu a equação de regressão quadrãtica com ponto de má­
ximo acumulo aos 132 dias com 18.185,00 mg de N/planta, se­
melhante ao relatado por Berardo (1955) citado por JACOB & 
UEXKÜLL (1961) para a variedade 'Moscatel', de 24.000,00 mg 
de N/plantai^ e de 17.792,00 mg de N/planta relatado por 
RODRIGUES et alii (1974) , enquanto MAROCKE et alii (1976) 
verificaram uma extração de 11.344,00 mg de N/planta. SAN­
TOS NETO (1973) relatou uma extração de 8.530,00 mg de N/ 
planta. 





Na Figura 3 estão apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de nitrogênio acumulado pelas partes da vi 
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento. 

Fósforo 

Concentração 

Os valores da concentração de fósforo nas partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-
se expostos na Tabela 6. 

Aos teores de fósforo nas folhas terminais e basais 
ajustaram-se equações de regressão cúbica; para uma mesma 
idade, o teor de fósforo foi sempre maior nas folhas ba­
sais. Nas folhas terminais, o ponto de concentração maxima 
foi aos 2 dias com 1,09%, o de mínima aos 145 dias com 0,63% 
e o ponto de inflexão aos 74 dias com 0,86% (Tabela 7). Nas 
folhas basais os pontos de máximo, inflexão e mínimo ocorre_ 
ram aos 38, 97 e 155 dias, apresentando concentração de 
1,22%; 1,09% e 0,96%; respectivamente. 

VETTORI (1954), fazendo um levantamento nutricíonal 
de vinhedos franceses, encontrou para as duas primeiras fo­
lhas da base do ramo, teores de 1,31%; 0,92%; 1,15% e 1,15% 
de fósforo, aos 35, 55, 105 e 135 dias, respectivamente.Tam 
bem LELAKIS (1958) , pesquisando o nível ótimo de fósforo em 
folhas de videira na França, encontrou para as quartas e 
quintas folhas a concentração de 1,31% de fósforo no pre­
sente trabalho (1,19%). 

Com relação às folhas terminais, MAUME & DULAC (1947), 
em um levantamento nutricíonal dos vinhedos franceses, ci­
taram teores de 0,13% a 0,61% de fósforo no início do flore£ 
cimento, 0,09% a 0,39% no início da maturação e 0,05% a 
0,26% na maturação, e indicaram também, como nível adequa­
do, 0,26% no início do florescimento. GALLO & OLIVEIRA 
(1960), trabalhando com a variedade 'Angelica' e estudando 
influencias da época de amostragem, porta-enxerto e presen­
ça de cacho nos ramos, sobre a concentração dos principais 





nutrientes nas folhas da videira, encontraram teores de 
fósforo variando de 0,45% a 0,15% dos 35 aos 130 dias, res­
saltando que a concentração desse nutriente era elevada na 
primeira época de amostragem, decrescendo de maneira acentua 
da com a frutificação e aumentando muito pouco no final do 
ciclo; embora os valores encontrados no presente trabalho 
tenham sido superiores aos relatados por esses autores, obe^ 
deceram ao mesmo fenômeno, diminuindo de 1,08% na primeira 
amostragem para 0,64% aos 135 dias e aumentando novamente pa_ 
ra 1,00% aos 210 dias. Ainda GALLO & RIBAS (1962), em um 
estudo comparativo do porta-enxerto e da variedade através 
de seus efeitos na composição das folhas de videira (culti­
vada em canteiros sob condições comparáveis de solo, do 
Instituto Agronômico do Estado de Sao Paulo) encontraram, 
para a primeira folha madura a contar da ponta do ramo na 
época do florescimento, 0,36% de fósforo, teor este infe­
rior ao de 1,02% encontrado no presente trabalho. HERNANDO 
& MENDIOLA (1965) relataram teores de fósforo de 1,50%,0,75% 
e 0,45% aos 35, 100 e 130 dias. STAMIR0VIC (1968), na Rus­
sia, analisando folhas de 14 variedades de videira, consi­
derou de 0,24% a 0,28% como o teor médio na folha. CUMMINGS 
et alii (1973), nos Estados Unidos da América do Norte, de­
monstraram que a concentração de fósforo decresce em folhas 
de Vitis rotundifolia, de 0,16% aos 30 dias para 0,13% aos 
125 dias. *G0NZAL0 GIL et alii (1973), no Chile, citaram 
teores de fósforo variando de 0,1% a 0,25% tanto para os 
limbos como para os pecíolos. SAINI & SINGH (1975) fazendo 
analises mensais de folhas de videira 'Beauty Seedles', pro 
puseram 0,20% a 0,23% como o nível ótimo de fósforo. 

Aos teores de fósforo nos sarmentos terminais e basais 
ajustaram-se equações de regressão quadrãtica, com pontos 
de mínimo aos 122 e 173 dias, com teores de 0,39% e 0,28%, 
respectivamente. 

BERGMAN et alii (1959), nos Estados Unidos da América 
do Norte, relataram para videira 'Concord', teor médio de 
fósforo nos ramos de 0,26%, valor este inferior ao de 0,35% 
encontrado neste trabalho. PEREIRA et alii (1976) encontra­
ram teores de fósforo variando de 0,21% a 0,29% em estacas 



de 205 dias. KOBAYASHI et alii (1955) relataram 0,21% a 
0,24% de fósforo nos brotos para videiras nao em produção 
e 0,30% para aquelas em produção. 

Tabela 7 - Pontos estimados de máximo, mínimo e inflexão 
dos teores de fósforo (%P = Y) em função da ida­
de da planta (dias = X) nas partes da videira 

Aos teores de fósforo nos cachos ajustou-se equação de 
regressão quadrãtica com ponto de mínimo aos 120 dias com 
0,42% de fósforo. 

HIROCE et alii (1979) relataram para a cultivar 'Nia­
gara Rosada1, teor de 0,32% de fósforo na raque e 0,15% nas 
bagas. 



Na Figura 4 sao apresentadas as curvas de regressão dos 
teores de fósforo nas partes da videira, em diferentes esta 
dios de desenvolvimento. 

As quantidades de fósforo acumulado pelas partes da 
videira, em função da idade, acham-se assinaladas na Tabe­
la 6. 

Aos acúmulos de fósforo nas folhas ajustou-se equação 
de regressão quadrãtica com ponto de máximo aos 125 dias 
com 3.289,79 mg de P/planta (Tabela 8 ) , valor este superior 
ao de 800,00 mg de P/planta relatado por RODRIGUES et alii 
(1974). 

Os sarmentos acumularam fósforo segundo uma regressão 
cúbica com ponto de mãximo aos 181 dias com 2.280,45 mg de 
P/planta, ponto de mínimo aos 15 dias com 264,59 mg de P/ 
planta e ponto de inflexão aos 98 dias e 1.272,52 mg de P/ 
planta. 

Schatzlen (1931), citado por JACOB & UEXKÜLL (1961), 
relatou a quantidade de fósforo acumulado nos sarmentos e 
que sao eventualmente removidos pela poda, como sendo 2.500 
mg de P/plantai/. SANTOS NETO (1973) relatou uma extração 
de 400 mg de P/planta. RODRIGUES et alii (1974) admitiram 
uma extração de 900,00 mg de P/planta aos 150 dias, quanti­
dade esta inferior aos 2.094,21 mg de P/planta encontrada 
neste trabalho. 

Ãs quantidades de fósforo acumulado nos cachos ajus­
tou-se equação de regressão linear, sendo que aos 150 dias 
a quantidade de fósforo acumulado nos cachos foi de 1.097 ,72 
mg de P/planta. 

Schrader (1949), citado por JACOB & UEXKÜLL (1961), 
relatou para uma colheita de 10 toneladas de uva, uma ex­
tração de 5.500 mg de P/plantai/. SANTOS NETO (1973) relatou 





uma extração de 2.430 mg de P/planta para uma produção de 
3 kg de frutos/planta. BUCHER (1975), trabalhando na Ale­
manha com videira 'Libanês1, relatou uma extração de 3.000 
mg de P/plantai/. RODRIGUES et alii (1974), no Chile, ci­
taram uma extração de 600 mg de P/planta, quantidade esta 
inferior à de 1.097,72 mg de P/planta, encontrada neste tra 
balho. 
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A quantidade total de fósforo acumulado por planta obe 
deceu a uma equação de regressão quadrãtica com ponto de 
máximo acumulo aos 134 dias com 5.676,40 mg de P/planta quan 
tidade esta inferior às de 6.874,00 a 9.166,00 mg de P/plan 
tal/ citadas por JACOB & UEXKULL (1961) , porem superior a 
de 2.438,00 mg de P/planta relatado por RODRIGUES et alii 
(1974). SANTOS NETO (1973) relatou uma extração de 3,200 
mg de P/planta. Ja MAROCHE et alii (1976) citaram extração 
de 8.183 mg de P/planta. 

Na Figura 5 sao apresentadas as curvas de regressão das 
quantidades de fósforo acumulado nas partes da videira, 
em diferentes estádios de desenvolvimento. 

Potássio 

Concentração 

Os valores de concentração de potássio nas partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-
se expostos na Tabela 9. 

Aos teores de potássio nas folhas terminais ajustou-
se uma equação de regressão cúbica com teor máximo aos 34 
dias com 3,07%, ponto de inflexão aos 98 dias com 2,61% e 
teor mínimo aos 163 dias com 2,14% (Tabela 10). 





MAUME & DULAC (1947), fazendo levantamento nutricíonal 
de vinhedos franceses, citaram teores de 0,37% e 3,40% no 
início do florescimento, 025% a 2,75% no início do flores­
cimento. SHAULIS & KIMBALL (1956), usando dados obtidos de 
experimentos de campo no Estado de New York, EUA, com vi-
deiras 'Concord1, relataram teores de 2,2%, 2,3%, 1,5%,1,0% 
e 0,8% aos 35, 55, 100 e 120 dias, teores estes inferiores 
aos encontrados no presente trabalho para folhas na mesma 
idade. GALLO & OLIVEIRA (1960), trabalhando com a varieda­
de 'Angelica', relataram teores de potássio variando de 
1,90% a 1,20% dos 35 aos 130 dias. Os teores de potássio 
encontrados no presente trabalho, embora superiores, tam­
bém decresceram da primeira para a ultima amostragem. GALLO 
& RIBAS (1962), cultivando videira em canteiros sob condi­
ções comparáveis de solo, tratamento cultural e clima (na 
Estação Experimental de Sao Roque, SP), coletando a folha 
madura mais nova a contar da ponta do ramo, na época do 
florescimento, relataram para a variedade 'Niagara Rosada' 
sobre porta-enxerto 'Traviu', teor de 1,88% de K, inferior 
ao encontrado neste trabalho. HERMANDO & MENDIOLA (1965), 
procedendo estudos em vinhedos na localidade de Ciudad Real 
na Espanha, relataram teores de 1,43% a 2,07% aos 35 dias; 
0,58% a 0,81% aos 100 dias e 0,42% a 0,48% aos 130 dias, 
teores estes acentuadamente inferiores aos encontrados no 
presente trabalho em folhas da mesma idade. STAMIROVIC 

(1968), analisando folhas de 14 variedades de videira, re­
latou teores de 0,91% a 0,92% de potássio. CUMMINGS et alii 
(1973) observaram que as concentrações de potássio nas fo­
lhas de Vitis rotundifolia variaram grandemente de um ano 
para outro, e com as diferentes épocas de amostragem dentro 
de um mesmo ano, relatando que a concentração de potássio 
decresceu fortemente dos 35 para os 125 dias de idade, va­
riando de 1,5% a 0,6%. GONZALO GIL et alii (1973) citaram 
para o potássio teores variando de 0,6% a 1,2% nos limbos 
e de 0,6% a 2,0% nos pecíolos, do florescimento ate a matu­
ração. SAINI & SINGH (1975), através de analises mensais 
de potássio em folha de videira 'Beauty Seedls', relataram 
como sendo nível adequado as concentrações de 1,33% a 1,50%. 

Aos teores de potássio nas folhas basais ajustou-se 
uma equação de regressão quadrãtica com ponto de mínimo aos 
154 dias com 2,34%. 



VETTORI (1954), encontrou, para as duas primeiras fo­
lhas da base do ramo, teores de 1,32%, 1,69%, 2,05% e 1,69% 
de potássio aos 35, 55, 105 e 134 dias. SHAULIS & KIMBALL 
(1956) acusaram teores de 2,2%, 1,1%, 0,7% e 0,5% para as 
sextas folhas da base do ramo aos 35, 55, 75, 100 e 120 
dias, teores estes inferiores aos encontrados no presente 
trabalho para folhas da mesma idade. 

Os sarmentos terminais acumularam potássio obedecendo 
uma regressão cúbica com ponto de máximo acumulo aos 34 
dias com 3,07% ponto de inflexão aos 98 dias com 2,61% e 
ponto de mínimo aos 163 dias com 2,14%. 

Os sarmentos basais acumularam potássio obedecendo uma 
regressão quadratica com ponto de mínimo aos 187 dias com 
1,06%. 

BERGMAN et aZii (1958) relataram teores de 2,37% de po 
tassio nos ramos de videira TConcord' cultivada em solução 
nutritiva. No presente trabalho os teores encontrados nes­
ta idade foram 2,22% nos sarmentos terminais e 1,71% nos 
sarmentos basais. PEREIRA et aZii (1976) relataram teores 
de 1,33% e 1,68% aos 205 dias. K0BAYASHI et alii (1955) 
apresentaram teores de potássio de 1,50% a 1,73% nos brotos 
de videiras nao em produção e 2,10% para aquelas em produ­
ção . 

Aos teores de potássio nos frutos ajustou-se uma equa­
ção de regressão linear; nos dados estimados os teores de 
potássio variaram de 4,18% na primeira amostragem a 3,03% 
na ultima. 

HIROCE et aZii (1979) relataram para bagas da cultivar 
'Niagara Rosada' teor de 0,99% de potássio e na raque,l,85% 

Na Figura 6 estão apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de potássio nas partes da videira, em diferen­
tes estádios de desenvolvimento. 







Acumulo 

As quantidades de potássio acumulado pelas partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento acham-
se expostas na Tabela 9. 

Aos acúmulos de potássio nas folhas ajustou-se equa­
ção de regressão quadrãtica com ponto de máximo acumulo aos 
123 dias com 8.614,18 mg de K/planta (Tabela 10), superior 
ao de 5.571,00 mg de K/plantai/ relatado por RODRIGUES et 
alii (1974). 

Os sarmentos acumularam potássio segundo uma regressão 
quadratica com ponto de máximo aos 154 dias com 8.165,11 mg 
de K/planta. 

Schatzlein (1931), citado por JACOB & UEXKULL (1961), 
relatou que a quantidade de potássio acumulado nos ramos e 
que eventualmente sao removidos pela poda, e de 4.814,00 mg 
de K/plantai^ . SANTOS NETO (1973) relatou uma extração de 
1.240 mg de K/planta. RODRIGUES et alii (1974) relataram 
uma extração de 4.814,00 mg de K/plantai/ aos 150 dias, da 
do este inferior ao encontrado no presente trabalho. 



As quantidades de potássio acumulado nos cachos obede­
ceram uma equação de regressão, acumulando aos 150 dias 
7.795,34 mg de K/planta. 

Schrader (1949), citado por JACOB & UEXKÜLL (1961), 
relatou para uma colheita de 10 toneladas de uva, uma ex­
tração de 12.000,00 a 16.800,00 mg de K/plantai/. CONDEI & 
DUMITRESCU (1968) relataram uma extração de 24.760,00 mg de 
K/plantal/, para uma colheita de 18,6 t/ha. SANTOS NETO 
(1973) relatou uma extração de 13.800,00 mg de K/planta pa­
ra uma produção de 3 kg de frutos/planta. RODRIGUES et 
alii (1974), no Chile, relataram uma extração de 5.200,00 
mg.de K/plantai/. BUCHER (1975) apontou uma extração de 
8.100,00 mg de K/planta. MAROCKE et alii (1976) relataram 
uma extração de 17.710,00 mg de K/planta, em uma cultura 
de videira para produção de vinho. HIROCE et alii (1979) 
relataram para a cultivar 'Niagara Rosada1 exportação de 
5.670,00 mg de K/plantal/. 

A quantidade total de potássio acumulado por planta 
obedeceu a equação de regressão cúbica com ponto de maxima 
acumulação aos 111 dias com 19.515,06 mg de K/planta, pon­
to de inflexão aos 195 dias com 12.188,10 mg de K/planta e 
ponto de mínimo aos 279 dias com 4.661,14 mg de K/planta. 

SANTOS NETO (1973) relatou uma extração de 16.040,00 
mg de K/planta. RODRIGUES et alii (1974) relataram como pon 
to de maxima acumulação, 20.600,00 mg de K/plantai^ aos 150 
dias. MAROCKE et alii (1976) citaram a extração de 17.714,00 
mg de K/planta. 

Na Figura 7 sao apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de potãssio acumulado nas partes da videi­
ra, em diferentes estádios de desenvolvimento. 
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Cálcio 

Concentração 

Na Tabela 11 acham-se assinalados os valores da concen 
tração de cálcio nas partes da videira, em diferentes está­
dios de desenvolvimento. 

Aos teores de cálcio nas folhas terminais ajustou-se 
uma equação de regressão linear, tendo os valores estimados 
aumentado de 0,67% na primeira amostragem para 1,78% na ul­
tima. Os teores de cálcio nas folhas terminais foram in­
feriores aos das folhas basais. 

GALLO & OLIVEIRA (1960) relataram um aumento do teor 
de cálcio nas folhas dos 35 aos 75 dias, decrescendo a se­
guir, variando os teores de 0,90% a 1,20%. GALLO & RIBAS 
(1962) expuseram teor de 0,8% de cálcio em folhas da culti­
var fNiãgara Rosada 1, por ocasião do florescimento, teor 
este proximo do de 0,94% encontrado no presente trabalho pa 
ra folhas na mesma idade. HERMANDO & MENDIOLA (1965), na 
Espanha, relataram teores de 2,53%, 3,71% e 5,02% de cálcio 
aos 35, 100 e 130 dias teores estes superiores aos de 0,80%, 
1,16% e 1,33% encontrados neste trabalho. CUMMINGS et alii 
(1973), nos Estados Unidos da America do Norte, relataram 
que a concentração de cálcio aumentou dos 35 aos 125 dias, 
acusando variação nos teores de 0,70% a 1,10%, variação es­
ta próxima da encontrada no presente trabalho. GONZALO GIL 
et alii (1973), citaram, para o cálcio, teores variando de 
1,0% a 3,0%, tanto para os limbos como para os pecíolos, do 
florescimento ate a maturação. SAINI & SINGH (19,75) propu­
seram como nível ótimo de cálcio nas folhas, 2,31% a 2,52%, 
valores estes superiores aos encontrados neste trabalho. 
PEREIRA et alii (1976) relataram teores de cálcio variando 
de 1,39% a 1,90% em plantas com 205 dias. 

Aos teores de cálcio nas folhas basais ajustou-se equa 
çao de regressão quadrãtica, com ponto de máximo aos 209 
dias, apresentando uma concentração de 1,95% de cálcio (Ta­
bela 12). 





Aos teores de cálcio nos sarmentos terminais ajustou-
se equação de regressão quadrãtica com ponto de mínimo aos 
68 dias com 0,51% de cãlcio. Jã aos teores de cãlcio nos 
sarmentos basais ajustou-se uma equação de regressão linear, 
com os teores aumentando de 0,46% aos 15 dias para 0,75% 
aos 210 dias. 

Tabela 12 - Pontos estimados de mãximo, mínimo e inflexão 
dos teores de cãlcio (% Ca = Y) em função da i-
dade (dias = X) nas partes da videira. 

BERGMAN et alii (1958), nos Estados Unidos da America 
do Norte, relataram, para videiras fConcord1 teor médio de 
cãlcio nos ramos de 0,62%. PEREIRA et alii (1976) relata­
ram teores variando de 0,60% a 0,79% de cãlcio. 



Aos teores de cálcio nos cachos ajustou-se uma equação 
de regressão cúbica com ponto de inflexão aos 119 dias com 
0,21% de cãlcio. 

HIROCE et alii (1979) relataram para bagas de 'Niaga­
ra Rosada1 0,05% de cãlcio e na raque 0,23% de cãlcio. 

Na Figura 8 sao apresentadas as curvas de regressão dos 
teores de cãlcio nas partes da videira, em diferentes está­
dios de desenvolvimento. 

Acumulo 

As quantidades de cãlcio acumulado pelas partes da vi­
deira, em diferentes estãdios de desenvolvimento, acham-se 
expostas na Tabela 11. 

Aos acúmulos de cãlcio nas folhas ajustou-se equação 
de regressão cúbica com ponto de inflexão aos 35 dias com 
1.143,82 mg de Ca/planta e ponto de mãximo aos 145 dias com 
5.587,47 mg de Ca/planta (Tabela 13), quantidade esta infe­
rior à de 7.400,00 mg de Ca/planta relatada por RODRIGUES 
et alii (1974), no Chile. 

As quantidades de cãlcio nos sarmentos ajustou-se equa 
çao de regressão cúbica com ponto de inflexão aos 96 dias 
com 2.108,90 mg de Ca/planta e ponto de mãximo aos 201 dias 
com 4.342,26 mg de Ca/plantai/. SANTOS NETO (1973) relatou 
uma extração de 1.700 mg de Ca/planta. 

RODRIGUES et alii (1974) relataram um acumulo de 
3.400,00 mg de Ca/plantai/ nos ramos aos 150 dias, quantida 
de esta próxima da de 3.695,81 mg de Ca/planta encontrada 
no presente trabalho para os sarmentos de mesma idade. 



Ãs quantidades de cálcio acumulado nos cachos ajustou-
se equação de regressão quadratica com ponto de máximo acu­
mulo aos 114 dias com 394,05 mg de Ca/planta. SANTOS NETO 
(1973) relatou uma extração de 2.800 mg de Ca/planta para 
uma produção de 3 kg de frutos/planta. 

RODRIGUES et alii (1974) relataram uma exportação de 
600,00 mg de Ca/planta, aos 150 dias, quantidade esta supe­
rior à encontrada no presente trabalho. BUCHER (1975) en­
controu extração de nutrientes pelos frutos variando de 
720,00 a 752,00 mg de Ca/plantai./, quantidade esta superior 
a encontrada neste trabalho. HIROCE et alii (1979) cita­
ram, para 'Niagara Rosada1, uma exportação de 285,00 mg de 
Ca/planta, quantidade esta semelhante à de 340,46 mg de Ca/ 
planta encontrada no presente trabalho. 

Ã quantidade total de cálcio acumulado por planta, 
justapos-se equação de regressão quadratica com ponto de 
máximo acumulo aos 156 dias com 8.239,25 mg de Ca/planta. 

Maume e Dulac (1953), citados por JACOB & UEXKÜLL(1961) 
relataram, para uma produção de 15 hl/ha, uma extração de 
13.774,00 mg de Ca/plantai/. SANTOS NETO (1973), relatou 
uma extração de 7.560 mg de Ca/planta. MAROCKE et alii3 

(1976), estudando a exportação de nutrientes em vinhedos 
franceses, verificaram extração de 11.186,00 mg de Ca/plan­
ta, quantidade esta superior ã extração maxima obtida neste 
trabalho. 

Na Figura 9 sao apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de cálcio acumulado nas partes da planta,em 
diferentes estádios de desenvolvimento. 







Magnésio 

Concentração 

Os valores da concentração de magnésio em partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-
se expostos na Tabela 14. 

Aos teores de magnésio nas folhas terminais ajustou-se 
uma equação de regressão quadrãtica com ponto de mínimo 
aos 132 dias com 0,24%, como assinala a Tabela 15. 

SHAULIS & KIMBALL (1956) mostraram teor de 0,24% aos 
120 dias. GALLO & OLIVEIRA (1960) verificaram, em folhas 
de videira variedade 'Angélica' (Híbrido IAC 344-2), enxer-
tada sobre dois porta-enxertos, teores de magnésio varian­
do de 0,16% a 0,22%. GALLO & RIBAS (1962), procedendo ana­
lise foliar de diferentes combinações enxerto-cavalo para 
10 (dez) cultivares de videira, amostrando a folha madura 
mais nova, por ocasião do florescimento, relataram, para 
'Niagara Rosada1 sobre porta-enxerto 'Traviu1, teor de 
0,19% de magnésio, proximo do de 0,17% encontrado neste tra 
balho para folhas com mesma idade. HERMANDO & MENDIOLA 
(1965), na Espanha, encontraram teores de 0,60%, 1,04%, 1,06% 
de magnésio em folhas de videira aos 35, 100 e 130 dias, te£ 
res estes superiores aos encontrados no presente trabalho. 
CUMMINGS et alii (1973), estudando as influencias do ano 
e época de amostragem na concentração de nutrientes em fo­
lha de Vitis rotundifolia^ citaram teores de magnésio va­
riando de 0,24% a 0,29%, entre 35 e 125 dias, amplitude es­
ta semelhante ã encontrada no presente trabalho. PEREIRA 
et alii (1976) mostraram teores variando entre 0,18%a 0,23% 
em folhas de videira com 205 dias de idade. 

Aos teores de magnésio nas folhas basais justapos-se 
a equação de regressão linear com os teores estimados va­
riando de 0,32% a 0,26% da primeira para a ultima amostra­
gem. 





SHAULIS & KIMBALL (1956) encontraram, para as folhas 
basais, teores de magnesio variando de 0,32% a 0,29% dos 
35 aos 120 dias, variação esta próxima da encontrada no pre_ 
sente trabalho. 

Aos teores de magnesio nos sarmentos superiores ajus­
tou-se equação de regressão quadratica, com ponto de mínimo 
aos 132 dias com 0,11%. 

BERGMAN et alii (1958), trabalhando com videira 'Con­
cord' cultivada em solução nutritiva, encontraram teor de 
0,27% de magnesio, superior ao de 0,12% encontrado neste 
trabalho. PEREIRA et alii (1976) relataram teores de 0,09% 
a 0,23% em ramos de videira com 205 dias. 

Aos teores de magnesio nos frutos ajustou-se equação 
de regressão cúbica, com ponto de inflexão aos 112 dias 
com 0,11% e com os valores estimados variando de 0,36% a 
0,09% da primeira a ultima amostragem. 

HIROCE et alii (1979) citaram videira 'Niagara Rosada', 
teor de 0,05% de magnesio nas bagas, e na raque 0,09% sendo 
que, no presente trabalho, o teor de magnesio encontrado nos 
cachos maduros de 'Niagara Rosada' foi de 0,10%. 

Na Figura 10 são apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de magnesio acumulado nas partes da videira, em 
diferentes estádios de desenvolvimento. 





Acumulo 

As quantidades de magnésio acumulado pelas partes da 
videira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-
se expostos na Tabela 14. 

Aos acúmulos de magnésio nas folhas ajustou-se equação 
de regressão quadrãtica, com ponto de mínimo aos 124 dias, 
com 920,88 ftig de Mg/planta, como mostra a Tabela 16, quant_i 
dades semelhantes ã de 1.000,00 mg de Mg/planta, relatada 
por RODRIGUES et alii (1974) , para folhas com a mesma ida­
de. 

Aos acúmulos de magnésio nos sarmentos ajustou-se uma 
equação linear com os valores estimados variando de 69,21 
a 985,61 mg de Mg/planta dos 15 aos 255 dias. SANTOS NETO 
(1973) relatou uma extração de 530,00 mg de Mg/planta. RO­
DRIGUES et alii (1974) relataram acúmulos de 1.000,00 mg de 
Mg/plantai/ aos 120 dias. 

Ás quantidades de Mg acumulado nos frutos, justapos-se 
equação de regressão quadrãtica com ponto de máximo acumulo 
aos 123 dias, com 192,89 mg de Mg/planta. 



SANTOS NETO (1973) relatou uma extração de 1.860,00 mg 
de Mg/planta para uma produção de 3 kg de frutos/planta. RO 
DRIGUES et alii (1974) relataram uma extração de 400,00 mg 
de Mg/planta, para frutos de videira aos 150 dias, superior 
ã de 179,99 mg de Mg/planta encontrada no presente traba­
lho. BUCHER (1975) mostrou extração de 240,00 a 264,00 mg 
de Mg/plantai/. HIROCE et alii (1979) relataram extração 
de 285 mg de Mg/plantai/. 

À quantidade total de magnesio acumulado por planta 
superpos-se uma equação de regressão quadratica, com ponto 
de máximo acumulo aos 149 dias, com 1.622,58 mg de Mg/plan­
ta. 

SANTOS NETO (1973) relatou uma extração de 3.060,00 mg 
de Mg/planta. RODRIGUES et alii (1974) relataram uma ex­
tração de 3.838,00 mg de Mg/plantai/. MAROCKE (1976) apre­
sentou extração de 1.639,00 mg de Mg/plantai/. 

Na Figura 11 sao apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de magnesio acumulado nas partes da videi­
ra, em diferentes estádios de desenvolvimento. 

Enxofre 

Concentração 

Os valores da concentração de enxofre em partes da vi­
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostos na Tabela 17. 

Aos teores de enxofre nas folhas terminais e basais 
ajustaram-se equações de regressão cúbica com ponto de má­
ximo aos 68 e 61 dias, com 0,41% e 0,40%, ponto de inflexão 
aos 108 e 102 dias, com 0,33% e 0,32% e ponto de mínimo aos 







148 e 144 dias, com 0,26% e 0,24%, respectivamente, confor­
me se observa na Tabela 18. 

HERMANDO & MENDIOLA (1965) citaram teores de 1,66%, 
1,56% e 1,55 aos 35, 100 e 130 dias, respectivamente, teo­
res estes superiores aos encontrados no presente trabalho. 

Aos teores de enxofre nos sarmentos terminais ajustou-
se equação tie regressão quadratica com ponto de mínimo aos 
176 dias com 0,11%. 

Ajustou-se regressão linear aos teores de enxofre nos 
sarmentos inferiores e nos cachos, com os teores variando 
de 0,19% a 0,10% nos sarmentos inferiores e de 0,27% a 0,14% 
nos cachos, entre as primeira e ultima amostragens. 

HIROCE et alii (1979) encontraram, para a cultivar 
'Niagara Rosada', teor de 0,09% nas bagas, e na raque0,15%. 

Tabela 18 - Pontos estimados de máximo, mínimo e inflexão 
dos teores de enxofre (% S = Y) em função da 
idade (dias = X) nas partes da videira 

Partes da Planta 
Máximo 
X Y 

Mínimo 
X Y 

Inflexão 
X Y 

Folhas terminais 68 0,41 148 0,26 108 0,33 
Folhas basais 61 0,40 144 0,24 102 0,32 
Sarmentos terminais 176 0,11 

Na Figura 12 sao apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de enxofre nas partes da videira, em diferentes 
estádios de desenvolvimento. 

Acumulo 

As quantidades de enxofre acumulado pelas partes da vî  
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostos na Tabela 17. 





Aos acúmulos de enxofre nas folhas e sarmentos ajusta­
ram-se equações de regressão quadrãtica; as quantidades má­
ximas acumuladas em mg de S/planta foram 1.124,29 e 705,78 
aos 127 e 148 dias, respectivamente, conforme se ve na Ta­
bela 19. 

Ãs quantidades de enxofre acumulado nos cachos justa-
pos-se equação de regressão quadrãtica, acumulando, aos 123 
dias, 322,01 mg de S/planta. 

HIROCE et alii (1979) encontraram uma exportação de 
519,00 mg de S/plantai/. 

A quantidade total de enxofre acumulado por planta obe_ 
deceu uma equação de regressão quadrãtica, sendo que o má­
ximo acumulo ocorreu aos 130 dias, com 1.859,11 mg de S/ 
planta. 

Na Figura 13 são apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de enxofre acumulado nas partes da videira, 
em diferentes estádios de desenvolvimento. 





Extração dos Nutrientes 

Tabela 20, encontram-se as quantidades de macronu-
trientes acumulados pelas partes da videira nas idades de 
mãximo acumulo e de maior velocidade de absorção. 

A extração total de nutrientes, em ordem decrescente, 
em kg/ha foi: potássio 97,60; nitrogênio 90,85%, cãlcio 
41,20, fósforo 28,40, enxofre 9,30 e magnêsio 8,10. 

Verifica-se pela Tabela 20 a grande exportação de po­
tássio pelos cachos (37,50 kg/ha) e a pequena exportação de 
magnesio (0,95 kg/ha). 

0 acumulo dos nutrientes foi sempre maior nas folhas 
do que nos sarmentos, com exceção para o magnesio. 

As idades de mãximo acumulo de nutrientes nas folhas 
oscilou entre 123 e 145 dias, nos sarmentos entre os 148 
e 255 dias e nos cachos entre 112 e 150 dias. 

Na Tabela 21 sao apresentados os dados referentes ao 
acumulo porcentual dos nutrientes nas partes da videira em 
relação ao total. 





CONCLUSÕES 

Crescimento 

a) A produção maxima de materia seca ocorre aos 148 
dias com 997,44 g por planta. 

b) A produção de materia seca pelos cachos e linear em 
função da idade, com um acumulo de 239,11 g por planta aos 
150 dias. 

Concentração de Nutrientes 

a) A concentração de nutrientes e sempre maior nas fo­
lhas do que nos sarmentos e cachos, em função da idade. 

0 acumulo máximo de nutrientes nas folhas oscila entre 
121 e 129 dias, com exceção do cálcio, que ocorre aos 145 
dias. 

Nos sarmentos os acúmulos máximos de nitrogênio, fosfo^ 
ro, cálcio ocorrem entre 178 e 201 dias; os de potássio, en 
xofre 148 e 154 dias, e o de magnesio aos 255 dias, 

Nos cachos os acúmulos de potássio lineares em função 
da idade, ate 150 dias; os acúmulos máximos de fósforo ocor_ 
rem entre 91 e 123 dias. 

As folhas, sarmentos e cachos extraem nutrientes de 
forma diferencial. A extração de nitrogênio, fósforo, po­
tássio, cálcio e enxofre; os sarmentos contribuem com maior 
extração de magnesio; nos cachos o nutriente mais extraído 
ê o potássio. 

A extração total de nutrientes pela planta obedece a 
seguinte ordem decrescente: potássio, nitrogênio, cálcio, 
fósforo, enxofre, magnesio. 

Os cachos exportam através da colheita, as seguintes 
quantidades de nutrientes, em mg por planta: potássio = 



7.495, nitrogênio = 2.388, fósforo = 1.098, cálcio = 341, 
enxofre = 297, magnesio = 180. 

A exportação de nutrientes pelos sarmentos que sao re­
movidos da cultura pela poda, em mg por planta, e a seguin­
te: potássio = 4.434, cálcio = 3.252, nitrogênio = 1.914, 
magnesio = 986, fósforo = 724. 

SUMMARY 

ABSORPTION OF NUTRIENTS BY GRAPEVINE UNDER 
FIELD CONDITIONS 

Plant material from a well fertilized 7 years-old 
vineyard var. 'Niágara Rosada' (Vitis labrusca L. X Vitis 
vinifera L.), situated on an Entisol at country of Jundiaí, 
SP, Brazil, was harvested every fifteen days up to 150 days. 

The plants were divided into: terminal and basal 
leaves, terminal and basal shoots, and canes, as well 
grapes. 

The plant material was analysed by conventional methods 
for Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S. 

The research was conducted in order: 

a. to obtain information on the accumulation of dry 
matter, during a period of one year; 

b. to obtain data on the absorption and distribuition 
of the nutrients by the grapevine; 

c. to obtain data on the exportation of nutrients by 
the shoots and by the grapes. 

Conclusions : 

The maximum accumulation of the dry matter took place 
at the age of 148 days. 



The leaves present always a higher concentration in 
nutrients than the other parts of the plant. The leaves, 
shoots and grapes present different concentration of the 
nutrients during the year. 

The maximun absorption by the leaves, shoots and grapes 
in mg per plant was observed at the following age (days): 

The grapevine exported by shoots (pruned) and by 
grapes the following quantities of nutrients in mg per 
plant: 

Nutrient Grapes Shoots 

A vineyeard of 5.000 plants per hectare content the 
following quantities of nutrients: N: 90.85 kg; Ρ:28.40 kg; 
K: 97.60 kg; Ca: 41.20 kg; Mg: 8.10 kg; S: 9.30 kg. 
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